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Evolução 1999-2009

ANÁLISES DE PROJECTOS DE INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS 86 605

CERTIFICAÇÕES DE INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS 1 466 176

INSPECÇÕES REALIZADAS 462259

CERTIFICAÇÕES DE INSTALAÇÕES DE MICROPRODUÇÃO 

Abril de 2008 a Dez de 2009

5008



Reunião com Comissão Parlamentar de EconomiaLisboa, 2010-02-23 Pág. 3

Evolução das análises de projectos de instalações 

eléctricas 
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Relação de projectos suspensos por apresentarem 

“não conformidades”
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Evolução das certificações de instalações eléctricas
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Relação Instalações  não aprovadas
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Prazos de análise de projectos de instalações eléctricas

Prazo último triénio; 

14,8
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Prazos de certificação de instalações eléctricas

Prazo último triénio; 8,2 

dias

Prazo último triénio; 2,4 

Dias
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Instalações de Microprodução - Programa renováveis na hora 

Nota : As duas últimas fases referentes à tarifa 0.6175 não se encontram ainda fechadas

€/kWTarifa 

€/kWh Qtd Potência (kW) Qtd Potência (kW)

10 0.65 3045 10676.63 3004 10529.05 98.66
6 0.6175 1963 6986.71 1419 5044.22 72.29

Ligados / 

Certificados (%)

QTD       

de Fases

Registos Certificados Registos Ligados
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CERTWARE - Sistema Informático específico de suporte da 

actividade

Estrutura Informática

Serviço de balcão Digital 

Página de Internet

Backup de dados assegurada 

no exterior pelo nosso 

fornecedor informático

Computador pessoal para cada 

colaborador da CERTIEL

Servidores de rede interna, FAX et

Gestão documental, digitalização 

« Jukebox » de discos ópticos para 

digitalização dos pedidos de certificação e 

projectos aprovados

Ligação das ERIIE ao 

sistema via VPN 

(virtual private network)

KIT de equipamento portátil para cada 

um dos inspectores constituído por:

computador portátil com  

ligação gprs por VPN

impressora

máquina fotográfica

telemóvel

Interligação à EDP
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Evolução Tecnológica  – As principais funcionalidades dos sistema

Informação « on line » 

disponível nas ERIIE

Registo dos pedidos 

no Balcão Digital

Distribuidor de Energia

Resultado das Inspecções 

«On Line »no distribuidor 

Informatização de todos os dados 

do processo

Gestão do Cliente 

Serviço de Informações digital 

sobre os processos com acesso por 

parte dos TR Inscritos no B..Digital

Serviço de inserção de pedidos 

pelo Balcão Digital

Tabela de não conformidades 

para cada legislação

Serviços de marcação de inspecção

e outros disponíveis através de  SMS

Estatística Global de todos os processos 

Todos os índices 

de gestão disponíveis no sistema 

Processo de Inspecção com comunicação 

e registo totalmente informatizado
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Fluxograma do processo de aprovação de projectos

Recepção do projecto 

na ERIIE

Registo informático do 

processo

Atribuição informática do analista 

e análise do processo

Não conformidades ?

Processo Suspenso

ERIIE Contacta o projectista  para a 

correcção das não conformidades

Parecer  Favorável
Não

Sim

ERIIE Regista as correcções 

enviadas pelo técnico 

Nova análise do projecto

Parecer Favorável da ERIIE

Sim

NãoNão 

conformidades 

corrigidas ?

Decisão da CERTIEL  

• Projecto enviado ao projectista

• Informação ao  proprietário

• Informação à Câmara Municipal

Ratificaçã

o do 

parecer da 

ERIIE pela 

CERTIEL

Não

Sim

Reanálise pela 

ERIIE

Digitalização do 

projecto

Parecer desfavorável
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Recepção do pedido de 

certificação

Pré-registo informático do 

pedido de certificação

Inserção dos dados técnicos do pedido  – Estado de Entrada

Inspecçã

o?

Processo disponível na 

ERIIE

Presencialmente

Balcão Digital                 

Correio

Instalação certificada

Amostragem

Não

Sim

ERIIE procede à marcação da

inspecção

Não 

Conformidades?

Relatório sem não conformidades 

certificação imediata

Inspecção

Relatório carregado pelo

inspector no sistema central

Não

Sim

Informação do conteúdo do 

relatório disponível na 

CERTIEL

Informação disponível no distribuidor uma 

hora depois da realização da inspecção e  

respectivo “upload”

Instalação 

certificada
Certificação 

suspensa

Instalação não 

aprovada 

• Informação disponível no Balcão Digital

• Informação disponível no distribuidor

•Emissão do Certificado enviada pelo correio

Novo processo de 

certificação deve ser 

iniciado pelo TR

Informação sobre a correcção 

das não conformidades deve 

ser transmitida pelo TR à 

CERTIEL

CERTIEL analisa o relatório e toma uma 

decisão sobre o processo de 

certificação

Fluxograma do processo de certificação  de instalações eléctricas

file:\\Dc-lx-anj\Qualidade\Rela��es com o exterior\Assuntos DGGE\visita DGGE � CERTIEL\relatorio.ppt
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Modelo de certificação

Projectos 100% dos projectos são analisados

Instalações
>70 % das instalações são abrangidas por 

processo de inspecção

2º Andar
Esq

2º Andar
dt

1º Andar
Esq.

1º Andar
dt.

RC Esq.RC dt.

Ex: Edifício  com 7 instalações 

SC Instalação colectiva

2 inspecções 

com amostragem

•Instalação colectiva - sempre

•Serviços comuns - sempre 

•Sala do 1ª andar, cozinha do 2º,

Quarto do 1º e RC etc. …

•Instalações com elevado risco como por 

ex.

Creches, Piscinas, Lares, Instalações de  

combustíveis, semáforos, etc. ….

Inspecção a 100%
Serviços comuns
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Acções de formação   

Participantes

Pág. 15

ACÇÕES DE FORMAÇÃO 

1999-2009 

43 529

COVILHÃ

ALMADA

TOMAR

ELVAS

Portimão

F.Foz

LISBOA

VILA REAL

AVEIRO

VISEU GUARDA
AVEIRO

COIMBRA
CASTELO BRANCO

CASTELO BRANCO

FARO

BEJA

EVORA

PORTALEGRE

LEIRIA

PORTO

BRAGA
GUIMARÃES

CHAVES

MIRANDELA

T.NOVAS

ABRANTES

SETUBAL

SANTAREM

C.RAINHA

SERVIÇOS DISPONIBILIZADOS AOS UTENTES

973

http://images.google.com/imgres?imgurl=http://3.bp.blogspot.com/_0M_e0LXovu4/Sb1HzZ6Ox9I/AAAAAAAAADU/mC3NU5lBWHE/s320/140012-PlacaSimboloMasculino16x16.jpg&imgrefurl=http://sextasfeiras.blogspot.com/2009/03/dia-internacional-do-homem.html&usg=__3zL_uJp-DrsH4nSrYL6CNJx6mMk=&h=240&w=320&sz=10&hl=pt-PT&start=3&um=1&itbs=1&tbnid=-3OguYPe33MGZM:&tbnh=89&tbnw=118&prev=/images%3Fq%3Dsimbolo%2Bhomem%26um%3D1%26hl%3Dpt-PT%26rls%3Dcom.microsoft:pt:IE-SearchBox%26rlz%3D1I7ASUS_pt-BR%26tbs%3Disch:1
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Edição de Boletim trimestralmente aos 

16000 profissionais 

Pág. 16

Divulgação da legislação técnica  junto dos 

profissionais

SERVIÇOS DISPONIBILIZADOS AOS UTENTES

Edição de publicações técnicas para 

apoio e formação dos profissionais
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Internet/ Mail 

Call Center

Presencial

430

2007-2009

Utentes atendidos

160 000

DiariamenteMédia Anual

SERVIÇOS DISPONIBILIZADOS AOS UTENTES

ATENDIMENTO
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MAIS VALIAS DO ACTUAL

MODELO DE CERTIFICAÇÂO

Sistema sem custos para o Estado;

Pagamento suportado pelo utilizador é significativamente inferior ao  
custo  real da inspecção

Entidade certificadora, com funções de coordenação, com competências
reconhecidas na área, dá garantias ao Estado da implementação das regras
de segurança e de uma permanente adequação à legislação em vigor;

Economia de escala do modelo implementado, assegura a optimização 
de recursos e meios necessários para cumprir as funções;

Base de dados técnica de todas as instalações eléctricas do país e
histórico dos processos de certificação que lhe estão associados, com
interligação à EDP.
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MAIS VALIAS DO ACTUAL

MODELO DE CERTIFICAÇÃO 

 Uniformidade de critérios de apreciação:

 Todos os intervenientes inspectores, e decisores actuam com base em tabelas de
conformidades pré-formatadas.;

 Permanente acompanhamento dos técnicos que garantem o processo

 Diferentes níveis de decisão - Protecção do utilizador do serviço;

 Sistema transparente para o utilizador que tem em todas as fases do processo
acesso à informação do seu interesse;

 Registo de todos os dados da inspecção em base de dados, permanentemente
acessível;

 Garantia de total transparência dos processos de certificação como reflexo do
acompanhamento e registo informático da actividade de todos os
intervenientes no processo;

 Possibilidade, prevista para muito breve, de os Municípios, acederem a toda a
informação das instalações eléctricas dos respectivos Municípios.
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Proprietários Utentes

Profissionais

Construtores Distribuidor de Energia

Aumento da segurança

Valorização do imóvel

Garantia de que os requisitos de
segurança mais recentes são
cumpridos
Superior eficiência energética

Valorização do imóvel

Garantia da aquisição e utilização de
produtos legais

Diminuição do risco de responsabilidade
civil

Garantia de que a  instalação de 
consumo  tem condições técnicas 
para ser ligada à rede  

Superior qualidade de 
fornecimento de energia

Valorização do imóvel

Redução dos custos inerentes aos 
defeitos da instalação 

Verificação da qualidade do 
trabalho executado

Limitação à actividade clandestina

TR pelo Projecto TR pela Execução

MAIS VALIAS PARA AS ENTIDADES INTERVENIENTES 

Fabricantes e
Distribuidores de
material eléctrico

Garantia da execução de
projectos nas instalações que
deles carecem

Garantia de que a instalação
cumpre o projecto elaborado

Menor risco de concorrência
desleal
Valorização económica da
actividade

Garantia para o utilizador da
qualidade do trabalho
executado
Apoio técnico à execução da
instalação

Menor risco de concorrência
desleal
Valorização da económica da
actividade
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Extinção da actividade 

Riscos e Vulnerabilidades

• Perda de segurança e qualidade de instalações.

• Inexistência de uniformidade de critérios.

• Aplicação de materiais e equipamentos sem garantia 
de qualidade  e sem respeitar os requisitos 
normativos com riscos de segurança inerentes

• Perda do veículo de transmissão da informação 
entre o  Estado (DGEG) e os técnicos

• Inexistência de uma base de dados nacional -
ausência de histórico.

• Perda de competitividade no mercado por parte dos 
intervenientes nas instalações. 

• Perda de know how e formação contínua por parte 
dos profissionais.

• Desactualização ou perda de informação às partes 
envolvidas (DGEG, DME, Municípios, Promotores, 
Distribuidores, Proprietários e outros).

• Inexistência do histórico de cada instalação e 
intervenientes a ela associada.

• Distribuidor sem  de informação directa para 
instalações em condições de exploração.

P
r
o

b
a
b
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id

a
d

e

Impacto dos 
riscos 

Elevado Moderado BaixoNível do 
Risco:
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Muito obrigado 

pela atenção dispensada 
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